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	Nota do Autor


	Se você foi ensinado a considerar a enfermidade como um “espinho na carne” (2 Co 12.7) que deve ser suportado, eu sugeriria que você olhasse o capítulo seis deste livro, “Qual Foi o Espinho de Paulo?”, antes que você leia qualquer outro capítulo deste livro. De outra forma, você provavelmente não compreenderá a força dos argumentos bíblicos apresentados nas outras partes.
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	A Expiação de Jesus Inclui a Cura?


	Antes de dar uma resposta bíblica a esta pergunta: A  Expiação de Jesus inclui a cura?, gostaria de cha-  mar sua atenção para alguns fatos ensinados nas Escrituras com respeito a este assunto.


	As Escrituras afirmam em Romanos 5.12 que “o pecado entrou no mundo por um homem, e pelo pecado a morte” (grifo do autor). Aqui é claramente declarado que a morte entrou no mundo através do pecado. Portanto, é evidente que a enfermidade, que é a morte em potencial, entrou no mundo através do pecado. Já que a enfermidade entrou pelo pecado, o remédio verdadeiro para combatê-la deve ser encontrado na redenção realizada por Jesus Cristo. Já que a enfermidade alcançou-nos através do poder de Satanás, e as Escrituras chamam a enfermidade de opressão do Diabo (At 10.38), que tipo de poder, quando fracassam os recursos naturais, poderia removê-lo, a não ser o poder do Filho de Deus?


	Já que a enfermidade tem superado os recursos naturais para a cura, ela resultará em morte em cada situação, a menos que seja removida pelo poder de Deus. Todos os médicos honestos concordarão com isso, já que alegam possuir o poder somente para auxiliar à recuperação do próprio corpo, e não o poder para curar. Assim sendo, tudo que impedisse o poder de Deus para complementar os recursos naturais, tornaria a recuperação impossível. Com respeito a isso, Tiago diz: “Confessem os seus pecados uns aos outros... para serem curados” (Tg 5.16), afirmando com isso que, de outra forma, você não pode ser curado.


	A partir do momento em que a enfermidade ultrapassa o poder natural para combatê-la, nem recursos naturais, nem os médicos, nem mesmo a oração pode salvar o enfermo, até que ele confesse seus pecados; a menos que Deus, por algum soberano propósito de sua vontade, remova tal enfermidade. 


	Já que a enfermidade é parte da maldição, o verdadeiro remédio tem que ser a Cruz, pois quem pode remover a maldição senão Deus? E como pode Deus fazê-lo de forma justa a não ser pela substituição? A Bíblia ensina, como disse certo escritor, que a enfermidade é a penalidade física da iniquidade, mas que Cristo levou em seu Corpo as nossas debilidades físicas causadas pelo pecado, e que, portanto, os nossos corpos são liberados judicialmente da enfermidade. 


	Através da redenção em Cristo, todos nós podemos ter como “garantia da nossa herança” (Ef 1.14), “a vida de Jesus” manifesta “em nosso corpo mortal” (2 Co 4.11) como suplemento sobrenatural aos recursos de recuperação do nosso organismo, até que completemos nossa carreira. Da mesma forma que podemos receber as primícias (Rm 8.23) da nossa salvação espiritual, podemos também receber as primícias da nossa salvação física.   


	Jesus Nos Redimiu de Nossas Enfermidades?


	Agora, analisemos a pergunta: Jesus nos redimiu de nossas enfermidades quando expiou os nossos pecados?


	 Se, como alguns dizem, a cura não faz parte da expiação, por que ocorreram representações da expiação de Cristo, relacionadas com a cura do corpo, através do Velho Testamento? 


	Outra pergunta: No vigésimo capítulo de Êxodo, por que foi requerido que os israelitas comessem a carne do cordeiro pascal para fortalecimento físico, a não ser que se pretendesse mostrar que podemos receber a vida física e o fortalecimento de Cristo, de quem Paulo disse: “pois Cristo, nosso Cordeiro Pascal, foi sacrificado” (1 Co 5.7)? 


	 Setecentos e sessenta e cinco anos depois da instituição da Páscoa, lemos em 2 Crônicas 30.20 (ARC) que “ouviu o Senhor a Ezequias e sarou o povo” quando eles guardaram a Páscoa. Assim também Paulo, em 1 Coríntios 11.29, apontou a falha dos coríntios de não “discernirem corretamente o corpo” de “Cristo, nosso Cordeiro pascal” (1 Co 5.7) como a razão pela qual muitos entre eles estarem “fracos e doentes” (1 Co 11.30).


	A ceia do Senhor é mais do que uma ordenança, porque podemos partilhar de Cristo enquanto participamos dos elementos que simbolizam sua morte e os benefícios dela resultantes. Em Cristo, há tanto a vida física quanto espiritual, e certamente não há ocasião melhor para nos apropriarmos do privilégio de que “a sua vida também se manifeste em nosso corpo mortal” (2 Coríntios 4.11). 


	A Cura Ensinada Através das Representações do Velho Testamento


	Novamente, em Levítico 14.18, lemos sobre o sacerdote fazendo expiação para purificação de um leproso. Por que o ato de expiação pela cura do leproso, se a cura para nós não fizesse parte da expiação de Cristo? As representações no décimo quarto e décimo quinto capítulos de Levítico mostram-nos que era invariavelmente através da expiação que aquela enfermidade era removida. Isto, ao meu entender, já é uma resposta completa à questão que estamos examinando, mesmo que não fôssemos adiante neste assunto, porque todos esses atos de expiação apontam para Cristo e prefiguram a obra do Calvário.


	Novamente, Jesus nos diz em Lucas 4.19 (ARA), que Ele foi ungido para “apregoar o ano aceitável do Senhor”, referindo-se ao ano do Jubileu descrito no Velho Testamento. Isso nos mostra que o ano do Jubileu é uma notável representação das bênçãos do Evangelho, pois Jesus mesmo aplica o ano do Jubileu na era do Evangelho.


	Levítico 25.9 mostra-nos que nenhuma bênção do ano do Jubileu era anunciada pelo som da trombeta antes do Dia de Expiação. Neste dia, o novilho era sacrificado como oferta pelo pecado, e o propiciatório era aspergido com sangue. Nenhuma misericórdia era obtida antes que o sangue da expiação fosse aspergido sobre o propiciatório. Isto nos ensina que nenhuma graça e bênção do Evangelho nos são oferecidas à parte da expiação de Jesus.


	Recuperando Tudo Que Foi Perdido Na Queda


	Através da queda, nós perdemos tudo. Mas Jesus recuperou tudo isso através de sua expiação. Deus disse que, no dia do Jubileu, “tornareis, cada um à sua possessão” (Lv 25.10 – ARA). A ordem no ano do Jubileu era esta: primeiro, a expiação, e então, o som da trombeta do Jubileu, com as boas notícias: “Tornareis, cada um à sua possessão”. Da mesma forma, a ordem agora é: primeiro a obra do Calvário, depois, a trombeta do Evangelho anunciando que Ele “levou sobre si... os nossos pecados” (1 Pe 2.24), “levou as nossas doenças” (Mt 8.17), e assim por diante, para que fosse anunciado a “toda a criatura” (Mc 16.15), mostrando que cada um de nós pode voltar “... à sua possessão”.


	Os sete nomes redentivos de Deus, um dos quais é Jeová Rafah, o qual significa: “Eu sou o Senhor, que te sara” (Êx 15.26 – ARA), nos mostram quais possessões perdidas por cada um de nós podem ser restauradas durante a presente dispensação. As duas possessões mais notáveis a serem restauradas durante a era do Evangelho são a cura para a alma e a cura para o corpo; portanto, o perdão e a cura foram oferecidos por Cristo em todas as partes em que apregoava “o ano aceitável do Senhor” (Lc 4.19 ARA), com o objetivo de que o homem interior e exterior pudessem ser sadios e prontos para o serviço a Deus, “plenamente preparado para toda boa obra” (2 Tm 3.17) para que fosse capaz de completar sua carreira.


	Alguns dos fundamentalistas que atacam a ciência cristã por apregoar que podemos ser salvos a despeito do Calvário, cometem exatamente o mesmo erro quando dizem que crêem na cura, mas que ela pode ser obtida a despeito da obra do Calvário. Isso para mim, assim como para eles, é um mistério, como se alguém pudesse dizer que o sangue de Cristo foi tão eficaz enquanto fluía em suas veias, quanto no momento em que foi derramado, contrariando todos os sacrifícios de sangue do Velho Testamento, e também a declaração que diz: “Sem derramamento de sangue não há perdão (de pecados)” (Hb 9.22).


	Adote uma religião sem derramamento de sangue, e você terá apenas uma religião de idéias, e nada além de uma emoção humana, porque a “alegria indizível e gloriosa” (1 Pe 1.8), não pode ser encontrada, exceto por aqueles que foram salvos através do sangue de Cristo. É simplesmente um grande mistério para mim como estes fundamentalistas podem dizer que a cura é obtida a despeito da morte de Cristo. Não encontramos em nenhum lugar das Escrituras a afirmação de que a salvação integral do homem pudesse ser obtida sem que fosse necessário o oferecimento de sacrifício.


	Se a cura do corpo é oferecida e é para ser pregada a despeito do Calvário, por que então, nenhuma bênção do Jubileu era anunciada pelo som da trombeta antes do Dia da Expiação? Paulo nos diz que em Cristo todas as promessas de Deus têm o “sim” e o “Amém” (2 Co 1.20), que é apenas outra forma de dizer que todas as promessas de Deus, inclusive sua promessa de cura, manifestam sua existência e poder exclusivamente pela obra redentora de Cristo.


	A Cura Não Será Postergada Para o Milênio


	Alguns ministros tentam relegar a cura do corpo para o tempo do Milênio, mas Jesus disse: “Hoje se cumpriu a Escritura que vocês acabaram de ouvir” (Lc 4.21). E foi na igreja (e não no Milênio) que Deus designou mestres, os que operam milagres, os que têm dons de curar, e assim por diante (1Co12.28). 


	Ninguém na igreja precisará de cura durante o Milênio, porque  receberão corpos glorificados antes do Milênio, quando “seremos arrebatados... para o encontro com o Senhor nos ares” (1 Ts 4.17), quando o que é mortal se revestirá de imortalidade (1Co 15.53, 54). Se adiarmos a cura para o Milênio, também teremos que fazê-lo com relação aos mestres e outros ofícios que Deus designou para a igreja, juntamente com os dons de curar. Dizer que a cura é somente para o Milênio é semelhante a dizer que já estamos nele, porque Deus está curando muitos milhares nestes dias.


	A promessa de Deus para todo o seu povo é que derramaria o seu Espírito sobre toda a carne (Jl 2.28) durante “o ano aceitável do Senhor” (Lc 4.19 – ARA), o qual é a dis- pensação do Espírito Santo. Ele veio como um despenseiro da parte de Cristo, para cumprir em nós todas as bênçãos da redenção – trazer para nós “a garantia” (Ef 1.14) ou as “primícias” (Rm 8.23 ARA) de nossa herança espiritual e física, até que o último inimigo, que é a morte, seja destruído (1 Co 15.26), até termos o direito à nossa herança completa. 


	A Fé Vem Pelo Ouvir


	A razão pela qual muitos enfermos em nossos dias não retornaram para sua possessão física é que eles não têm ouvido a trombeta soar nesta direção. “A fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus” (Rm 10.17 – ARC), e eles não ouviram porque muitos ministros tiveram a trombeta do Evangelho desordenada quando estiveram no seminário teológico. 


	Eles me fazem lembrar de um homem que conheci e que tocava trombone numa orquestra de metais. No começo do ensaio, os rapazes fixavam uma espécie de prego no bocal do seu trombone e, então, quando ele soprava, seu sopro chocava-se contra a cabeça daquele prego, tornando impossível produzir muito som através do trombone, e ele passava todo o ensaio sem descobrir que havia algo errado. 


	Alguns pregadores, tal como este homem, pensam que estão tocando corretamente a trombeta do Evangelho, e ainda não descobriram que isso não é nem a metade daquilo que deveria ser. Eles não são como Paulo, o qual pregou “todo o conselho de Deus” (At 20.27 – ARC).


	Assim como as representações de Levítico mostram que a cura ocorria invariavelmente através da expiação, do mesmo modo Mateus 8.16, 17, declara que Cristo curou todas as enfermidades pelo sacrifício da expiação. A expiação foi a sua razão para não fazer exceções ao curar as enfermidades: “E Ele... curou todos os doentes e assim se cumpriu o que fora dito pelo profeta Isaías: Ele tomou sobre si as nossas enfermidades e sobre si levou as nossas doenças”. Já que Ele levou as nossas doenças, sua expiação alcança a todos nós, o que requer a disponibilidade da cura para todos para que se cumpra esta profecia. Jesus ainda está curando todos aqueles que vêm a Ele com a fé viva “para que se cumprisse...” (Mt 8.17 – ARA).


	Se na idade nebulosa das representações, todo o povo teve o privilégio de ser curado, então certamente na dispensação “superior”, com uma “aliança superior”, de “promessas superiores” (Hb 8.6), Deus não retirou esta misericórdia manifesta no Velho Testamento. Se este fosse o caso, teríamos sido prejudicados pela vinda e expiação de Cristo.


	Em Números 16.46-60, depois que 14.700 israelitas morreram de uma praga, Arão, como sacerdote, em seu ofício de mediador, colocou-se entre os mortos e os vivos e fez uma expiação para remover a praga, ou seja, para a cura do corpo. Cristo, nosso mediador, por sua expiação, redimiu-nos da “praga” do pecado e da enfermidade.


	A Representação da Serpente de Bronze


	Em Números 21.9, lemos que os israelitas foram curados ao olharem para a serpente de bronze, a qual foi levantada como um tipo de expiação de Cristo (João 3.14). Se a cura não fosse pela expiação de Cristo, por que foi requerido que os israelitas enfermos olhassem para aquele tipo para serem curados? Uma vez que tanto a cura quanto o perdão vieram através daquela figura, por que não ocorreria o mesmo para nós através de Cristo, o Antítipo? Da mesma forma que a sua maldição foi removida pelo levantamento da serpente, também Paulo nos diz que as nossas maldições são removidas pelo levantamento de Cristo (Gl 3.13). 


	Em Jó 33.24, 25, lemos: “Encontrei resgate para ele (expiação, de acordo com a Bíblia Anotada de Scofield, nota de rodapé), então sua carne se renova voltando a ser como de criança; ele se rejuvenesce”. Aqui vemos que a carne de Jó foi curada através de uma expiação. Por que não a nossa?


	Davi abriu o Salmo 103 ordenando à sua alma que bendissesse o Senhor, e que para não se esquecer de “nenhuma de suas bênçãos” (versículo 2) e, então, especificou: “É Ele que perdoa todos os seus pecados e cura todas as suas doenças” (versículo 3). Como Deus perdoa o pecado? Certamente, através da expiação de Cristo. E Ele cura a doença da mesma maneira, porque a expiação de Jesus Cristo é o único sacrifício para qualquer benefício a favor do homem caído. Como pode Deus salvar qualquer parte do homem a não ser pela expiação de Cristo?


	Em 1 Coríntios 10.11, Paulo nos diz: “Essas coisas aconteceram a eles como exemplo [tipo] e foram escritas como advertência para nós, sobre quem tem chegado o fim dos tempos”. Em Gálatas 3, o Espírito Santo nos mostra claramente que estas coisas são para nós, assim como para Israel.


	Estejam certos, portanto, de que os que são da fé, estes é que são filhos de Abraão... Assim também as promessas foram feitas a Abraão e ao seu descendente... E, se vocês [gentios] são de Cristo, são descendência de Abraão e herdeiros segundo a promessa (Gl 3.7, 16, 29).


	“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem forasteiros, mas concidadãos dos santos e membros da família de Deus” (Ef 2.19).


	O reverendo Daniel Bryant, em seu livro: “Christ Among Our Sick”, diz:


	A igreja primitiva aprendeu o que a igreja dos dias de hoje, ao que parece, precisa reaprender; ou seja, que não há diferença entre a compaixão de Cristo para curar os gentios e para curar os judeus.


	Os Sete Nomes Redentivos de Jeová


	Para mim, outro argumento inquestionável de que a cura faz parte da expiação é encontrado nos sete nomes redentivos de Jeová. O sr. Scofield, em sua Bíblia Anotada de Scofield, numa de nota de rodapé, referente a Êxodo 34.6, a respeito dos nomes redentivos, disse que o nome “Jeová é expressamente o nome redentivo da Deidade”, e que este nome significa “o Deus auto-existente” que revela-se a si mesmo. Estes sete nomes redentivos, disse ele, “apontam para uma contínua e crescente auto-revelação”. E acrescentou: “Em sua relação redentiva com o homem, Jeová tem sete nomes compostos, que o revelam, suprindo cada necessidade do homem em seu estado caído”. 


	Uma vez que esses nomes revelam o seu relacionamento redentivo conosco, cada um deles deve apontar para o Calvário, onde somos redimidos, e a bênção que cada nome revela deve ser provida pela expiação de Cristo. É isso que as Escrituras claramente ensinam. 
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